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“É um mundo de incertezas. É cada um por si. Temos 
relacionamentos instáveis, pois as relações humanas 
estão cada vez mais flexíveis. Acostumados com o 

mundo virtual, e com a facilidade de se “desconectar”
as pessoas não conseguem manter um 

relacionamento de longo prazo.”
Zygmunt Bauman
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Características 
Principais

Regime Geral
RGPSRGPS

Base Constitucional art. 201

Base Legal Principal
Lei 8.212 (Custeio) e                               
Lei 8.213 (Benefícios)

Operado por Autarquia Federal

Fiscalização MPS / SPS
Natureza Pública

Instituição Por Lei
Filiação Obrigatória

Destinatários

trabalhadores iniciativa privada; 
servidores de municípios sem 

regime próprios (cerca de 3000); 
servidores não efetivos (cargos 

em comissão); empregados 
públicos

Regimes  PrevidenciRegimes  Previdenciááriosrios
Previdência Complementar
Aberta Fechada
art. 202 art. 202

Lei Complementar 109
Lei Complementar      

108 e 109

Sociedades anônimas 
(fins lucrativos)

Fundações privadas 
(sem fins lucrativos)

MF / Susep MPS / PREVIC
Privado Privado/Pública

Contratual Contratual
Facultativa Facultativa

Qualquer cidadão

Empregados de 
empresa(s), 
Servidores  e 
membros de 
associações

Previdência ComplementarPrevidência Complementar

Regimes Próprios
RPPSRPPS

art. 40

Lei Geral 9.717

Órgãos ou entidades da 
Administração pública 

direta ou indireta
MPS / SPS

Pública
Por Lei

Obrigatória
servidores titulares de
cargo efetivo da União, 

DF, Estados e Municípios 
que têm regime próprio 

(cerca de 2200), 
incluindo-se os militares 

da União e Estados



• Privada – Contrato regulado;
• OPCIONAL;
• Conta Individualizada;
• Formadora de Reservas;
• Ação Individual;
• Chamada ao Servidor Público.

FundamentosFundamentos



Linha do Tempo

1904

1977

2001
2009

2012

Lei 
12.154

Lei 
6.435

LC 108
LC 109

Lei 
12.618



Fonte: PREVIC - Informe Estatístico / Março 2014

321 
EFPC

216
Privadas

85
Públicas

38 
União

45 
Estados

2
Municípios

20
Instituídas



Fonte: Previc - Estatística – Março 2014



Fonte: Previc - Estatística – Março 2014











DesafiosDesafios

$ 64,3 Bi

$ 496 Bi $ 122 Bi



www.ideas.org.br

Planos por ModalidadePlanos por Modalidade

15% 3%

82%

Misto CD BD





AAçção da Sociedadeão da SociedadeAAçção do Estadoão do Estado
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Ediciones Planeta Madrid - 2013





Foco é na pessoa
• A ação não é impositiva;
• Razão             comportamento;
• Processo lento e gradual – Curva do Conhecimento;
• Necessita ser construído ao longo do tempo.

Não tem sido o foco;
Deve possuir linguagem e mídia adequada;
Não tem responsável.



Sindicatos

Governo

Empregados

Demais
Participantes

Beneficiários

Profissionais 
das Entidades

Instituidor

Gestores

Sociedade

Mídia

Judiciário

Patrocinador

UsuUsuáários e Perfisrios e Perfis

Estado



* Técnicos das Entidades de Previdências

Público Alvo





Desinformação
Existente







Educação
Previdenciária



Educação
Previdenciária
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PENSAR PREVIDENCIARIAMENTE



Envolvimento



“É“É um mundo de incertezas. um mundo de incertezas. ÉÉ cada um cada um 
por si. Temos relacionamentos instpor si. Temos relacionamentos instááveis, veis, 
pois as relapois as relaçções humanas estão cada vez ões humanas estão cada vez 
mais flexmais flexííveis. Acostumados com o mundo veis. Acostumados com o mundo 
virtual, e com a facilidade de se virtual, e com a facilidade de se 
““desconectardesconectar”” as pessoas não as pessoas não 
conseguem manter um relacionamento conseguem manter um relacionamento 
de longo prazo.de longo prazo.””

Zygmunt BaumanZygmunt Bauman



““Para confrontar sua condiPara confrontar sua condiçção existencial ão existencial 
e enfrentar seus desafios, a humanidade e enfrentar seus desafios, a humanidade 
precisa se colocar acima dos dados da precisa se colocar acima dos dados da 
experiência a que tem acesso como indivexperiência a que tem acesso como indivííduo. duo. 
Ou seja, a percepOu seja, a percepçção individual, para ser ão individual, para ser 
ampliada, necessita da assistência de ampliada, necessita da assistência de 
intintéérpretes munidos com dados não rpretes munidos com dados não 
amplamente disponamplamente disponííveis veis àà experiência experiência 
individualindividual..””

Zygmunt BaumanZygmunt Bauman

. . 



OBRIGADO!

Edevaldo Fernandes da Silva
Diretor Presidente

Edevaldosilva@iprev.df.gov.br

(61) 3223-7970  9873-2968


